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  Governo Serra, não prevê reajuste de servidor em 2010  

 O governador José Serra (PSDB) corre risco, mais uma vez, de enfrentar queda de braço com servidor público no ano que vem, piorando o quadro atual do funcionalismo publico estadual.

Poucas categorias foram contempladas com reajuste salarial, e com outros benefícios como vale-refeição e auxilio-alimentação. 
[image: image1.wmf]As conquistas aconteceram em casos isolados do funcionalismo como os obtidos pelo SindAlesp, Sindicato da Alesp, que trabalhou muito na campanha salarial de 2009 ao conseguir os reajustes retroativos  a data base de 1º de março, em 6,40% para os servidores da Alesp, e 4,82% para os servidores do TCE-SP.
Todo funcionalismo público estadual tem uma defasagem salarial acumulada, e o pior é que muitos não querem ver, de 47% calculados a partir de 1995, desde o início dos governos tucanos no estado.
No orçamento elaborado pela equipe econômica do governo paulista, não há previsão de reajuste da folha de pagamento ao funcionalismo público estadual de São Paulo para o ano de 2010. 
Segundo a proposta, a projeção de despesa com pessoal é de 3% a mais do que o gasto deste ano, e que não inclui o reajuste dos servidores públicos, para cobrir esse aumento será destinado aproximadamente R$ 1,5 bilhão.  
Segundo a Secretaria de Gestão Pública, não foi enviada até o momento à Assembleia nova proposta de reajuste de autoria do governo. 
Para atender a negociações ao longo do ano, o governo costuma deixar gordura na conta dedicada a gastos com vale-refeição, auxílio-alimentação, (excluindo da conta a hipótese de falta de funcionários). O governo tem até o fim de setembro para enviar o projeto orçamentário à Assembleia Legislativa.  
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Foto: Governador do Estado de São Paulo, José Serra, ao participar de uma festa do “Jantar no Escuro”, no restaurante Badebec. 
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